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Resumo: As disfunções sexuais podem ser diagnosticadas de diversas formas, desde o autorrelato, até a utilização de 

instrumentos que as identifiquem. Este trabalho teve como objetivo identificar na literatura os instrumentos utilizados para 

avaliar a autopercepção, o bem-estar e a qualidade de vida sexual em homens. Realizou-se uma revisão de escopo seguindo 

as diretrizes do PRISMA-ScR, as buscas foram feitas em bases como PubMed, MEDLINE, BVS, ScienceDirect e SciELO, 

incluindo estudos primários com homens adultos, que aplicaram instrumentos sobre sexualidade. Dos 2.554 artigos en-

contrados, 13 atenderam aos critérios de inclusão, totalizando 10.311 participantes. Foram identificados 12 instrumentos, 

sendo o Índice Internacional de Função Erétil o mais utilizado. Entre todos os instrumentos incluídos, 50% foram validados 

para o Brasil e a maioria possui versão original em inglês. Os instrumentos avaliam desde aspectos gerais da função sexual 

até os domínios específicos como ereção, ejaculação, desejo e satisfação. Com este estudo, foi possível perceber a falta 

de padronização dos instrumentos, dificultando comparações tanto em estudos, como também nas práticas clínicas. Con-

clui-se que o uso de instrumentos validados é de suma importância para aprimorar o diagnóstico e o manejo das disfunções 

sexuais, podendo assim promover a saúde sexual e o bem-estar masculino. 

Palavras-chave: Disfunções Sexuais Fisiológicas; Disfunções Sexuais Psicogênicas; Avaliação em Saúde; Qualidade de Vida; 

Saúde Sexual. 

Abstract: Sexual dysfunctions can be diagnosed in a variety of ways, from self-reporting to the use of instruments to 

identify them. This study aimed to identify the instruments in the literature used to assess self-perception, well-being, and 

quality of sexual life in men. A scoping review was conducted following the PRISMA-ScR guidelines. Searches were con-

ducted in databases such as PubMed, MEDLINE, BVS, ScienceDirect, and SciELO, including primary studies with adult 

men that administered instruments on sexuality. Of the 2,554 articles found, 13 met the inclusion criteria, totaling 10,311 

participants. Twelve instruments were identified, with the International Index of Erectile Function being the most widely 

used. Of all the instruments included, 50% were validated for Brazil, and most have an original English version. The instru-

ments assess everything from general aspects of sexual function to specific domains such as erection, ejaculation, desire, 

and satisfaction. This study revealed a lack of standardization among instruments, making comparisons difficult both in 

studies and in clinical practice. The conclusion is that the use of validated instruments is crucial for improving the diagnosis 

and management of sexual dysfunctions, thus promoting male sexual health and well-being. 

Keywords: Physiological sexual dysfunctions; Psychogenic sexual dysfunctions; Health assessment; Quality of life; Sexual 

health. 
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Resumen: Las disfunciones sexuales pueden diagnosticarse de diversas maneras, desde el autoinforme hasta el uso de 

instrumentos para identificarlas. Este estudio tuvo como objetivo identificar los instrumentos utilizados en la literatura 

utilizados para evaluar la autopercepción, el bienestar y la calidad de vida sexual en hombres. Se realizó una revisión de 

alcance siguiendo las directrices PRISMA-ScR. Se realizaron búsquedas en bases de datos como PubMed, MEDLINE, BVS, 

ScienceDirect y SciELO, incluidos estudios primarios con hombres adultos que administraron instrumentos sobre sexuali-

dad. De los 2.554 artículos encontrados, 13 cumplieron con los criterios de inclusión, con un total de 10.311 participantes. 

Se identificaron doce instrumentos, siendo el Índice Internacional de Función Eréctil el más utilizado. De todos los instru-

mentos incluidos, el 50% fueron validados para Brasil y la mayoría tiene una versión original en inglés. Los instrumentos 

evalúan todo, desde aspectos generales de la función sexual hasta dominios específicos como la erección, la eyaculación, 

el deseo y la satisfacción. Este estudio reveló una falta de estandarización entre los instrumentos, lo que dificulta las com-

paraciones tanto en los estudios como en la práctica clínica. La conclusión es que el uso de instrumentos validados es 

crucial para mejorar el diagnóstico y el tratamiento de las disfunciones sexuales, promoviendo así la salud y el bienestar 

sexual masculino. 

Palabras clave: Disfunciones sexuales fisiológicas; Disfunciones sexuales psicógenas; Evaluación de la salud; Calidad de 

vida; Salud sexual. 

 

Introdução 

  

A Organização Mundial de Saúde (OMS) define a saúde sexual como um estado de bem-estar físico, 

mental e social em relação à sexualidade, que não é a ausência de doença, disfunção ou incapacidade (OMS, 

2006). Nesse sentido, a saúde sexual tem grande relevância na vida dos seres humanos, podendo estar relaci-

onada ao próprio ato sexual, erotismo, afetividade, amor, orientação sexual, prazer e a reprodutividade, além 

de ser influenciada pela interação dos fatores psicológicos, biológicos, sociais, econômicos, políticos, culturais, 

históricos, religiosos e espirituais (OMS, 2006). 

Por outro lado, as disfunções sexuais e/ou reprodutivas são aquelas que influenciam na saúde sexual 

e/ou reprodutiva, impedindo que o indivíduo tenha uma vida saudável e prazerosa, além de interferir na pro-

criação (Ministério da saúde, 2018). Desse modo, a função sexual está relacionada à capacidade que o indivíduo 

possui de receber e proporcionar prazer sexual, ao contrário da disfunção sexual que engloba as dificuldades 

relacionadas a chegar na satisfação sexual, em atividades sexuais consentidas entre as pessoas envolvidas (San-

tos, 2023). 

Nessa perspectiva, as disfunções podem ser causadas por fatores orgânicos, fatores psicológicos, fatores 

psicossexuais, fatores interpessoais. (Marques et al., 2008). Tudo isso pode influenciar nas respostas sexuais, 

dificultando o desejo, a excitação e/ou orgasmo, ocasionando alterações no desempenho sexual do indivíduo 

(Severina et al., 2022).  

As disfunções possuem alta prevalência, podendo afetar até 31% dos indivíduos do sexo masculino e 

impactar a qualidade de vida desses homens de forma significativa (Marques et al., 2008). Entre os tipos de 

disfunções sexuais em homens, as que mais prevalecem são a ejaculação precoce (EP), que é caracterizada 

pela ejaculação antes do desejado, podendo acometer homens em qualquer idade, e a disfunção erétil (DE), 

que está relacionada à incapacidade de obter e/ou manter a ereção suficiente que permita uma relação sexual 

satisfatória, geralmente acomete homens a partir de 50 anos (Ministério da Saúde, 2018). 

Entretanto, apesar de possuir uma prevalência elevada, a maioria dos casos de disfunções sexuais não 

são tratados da maneira adequada (Serafim et al., 2019). Isso ocorre, na maioria dos casos, porque muitos 

homens possuem dificuldade de conversar sobre essa temática com outras pessoas, levando-os a negligenciar 

os serviços médicos (Serafim et al., 2019). Essa dificuldade está relacionada, principalmente, pela falta de co-

nhecimento sobre as disfunções sexuais, pelo tabu e também pela pressão cultural associada ao desempenho 

sexual de homens (Soares, 2021). 

Além disso, estudos como o de Marques et al. 2008 apontam que há um despreparo dos profissionais 

de saúde sobre como abordar a temática de sexualidade com os pacientes, sendo consequência das próprias 

emoções negativas relacionadas ao assunto, falta de interesse e/ou tempo para adentrar nesse tema, além dos 

tabus presentes na sociedade. Como consequência, muitos indivíduos não são avaliados de forma adequada e 
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não possuem um ambiente em que possam discutir e esclarecer dúvidas acerca desses desafios (Marques et 

al., 2008 e Moura, 2019).  

Nessa perspectiva, nos casos de disfunções sexuais, é indicado uma avaliação clínica, que investigue a 

queixa principal, o histórico e as preferências sexuais do paciente e do(a) parceiro(a), além de possíveis ansi-

edades de desempenho, conflitos relacionais e outros fatores relacionados à atividade sexual (Sarris et al., 

2016). Além disso, é necessário rastrear comorbidades e fatores de riscos que podem ser os causadores das 

disfunções, para que seja possível definir o melhor tratamento (Sarris et al., 2016). 

Para complementar a análise, métodos avaliativos foram criados e padronizados para auxiliar a obser-

vação da disfunção do paciente, fazendo com que seja mais fácil definir a situação sexual do indivíduo (Sarris 

et al., 2016). Nesse sentido, nas avaliações das disfunções sexuais em homens, os instrumentos mais utilizados 

são o Quociente Sexual Masculino, o Índice Internacional de Função Erétil e a Ferramenta de Diagnóstico de 

Ejaculação Precoce (Mafra et al., 2018; Sarris et al., 2016; Moura et al., 2019). 

Apesar da utilização de instrumentos para avaliação das disfunções sexuais em homens, nota-se lacunas 

relacionadas às ferramentas que avaliam a autopercepção, o bem-estar e a qualidade de vida sexual masculina. 

Assim, esta pesquisa possui relevância pessoal por contribuir para uma melhor compreensão da saúde sexual 

masculina; social, por promover discussões que auxiliem na redução dos tabus relacionados à sexualidade, e 

científica, por reunir informações sobre os instrumentos utilizados nessas avaliações, contribuindo para pes-

quisas futuras e práticas clínicas.   

Diante disso, o presente trabalho tem como objetivo identificar na literatura quais são os instrumentos 

que estão sendo utilizados para avaliar a autopercepção, o bem-estar e a qualidade de vida sexual em homens. 

 

Metodologia  

 

Tipo de pesquisa e protocolo de revisão 

 

O presente estudo trata-se de uma revisão de escopo da literatura acerca dos instrumentos de auto-

percepção, bem-estar e qualidade de vida sexual para população masculina, que seguiu as recomendações da 

diretriz Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses extension for Scoping Reviews 

(PRISMA-ScR) para a realização da revisão. 

 

Critérios de elegibilidade 

 

Foram incluídos estudos primários que utilizaram algum tipo de instrumento de avaliação relacionado à 

autopercepção, bem-estar e qualidade de vida sexual da população masculina, com idade igual ou superior a 

18 anos, que estavam disponíveis na íntegra, gratuitamente, sem restrição linguística e sem corte temporal. 

Os trabalhos deveriam abordar de forma clara quais instrumentos utilizaram, qual era o objetivo da avaliação 

e quais foram os resultados obtidos utilizando os instrumentos. Estudos duplicados e revisões bibliográficas 

foram excluídos. 

 

Pergunta de investigação 

 

O acrônimo População, Conceito e Contexto (PCC) foi utilizado para a formulação da pergunta da 

pesquisa e definir os critérios de elegibilidade. População: população masculina com 18 anos ou mais; Con-

ceito: Instrumentos de avaliação da autopercepção, bem-estar e qualidade referente à vida sexual; Contexto: 

Pesquisas científicas/publicações que tenham aplicado, descrito ou validado esses instrumentos em diferentes 

cenários (clínicos, comunitários ou populacionais). 

Dessa forma, foi possível formular a seguinte questão: “Quais são os instrumentos descritos na literatura 

científica para avaliar a autopercepção, o bem-estar e a qualidade de vida sexual em homens adultos, em diferentes 

contextos de pesquisa e prática?”. 
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Fontes de informações e estratégias de buscas 

 

Realizou-se a busca de informações no mês de janeiro de 2025, nas bases de dados: PubMed, Medical 

Literature Analysis and Retrievel System Online (MEDLINE), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), ScienceDirect e 

Scientific Electronic Library Online (SciELO). Para definir a estratégia de busca realizou-se a combinação de 

Descritores em Ciências da Saúde (DECS) e Medical Subject Headings (MeSH), junto aos booleanos OR e 

AND. O detalhamento das estratégias de buscas estão descritos no Quadro 1. 

 

     Quadro 1 - Estratégias de busca nas bases de dados 

BASES BUSCA 

Me-
dline/PubMed 

 
 
 

 
Science Direct 

#1 ((("Surveys and Questionnaires"[Mesh])) OR "Surveys and Questionnaires/classifi-
cation"[Mesh]) AND ("Sexual Dysfunction, Physiological"[Mesh] OR "Sexual Dysfunc-
tions, Psychological"[Mesh])) AND "Men"[Mesh]. 
#2 (("Surveys and Questionnaires"[Mesh])) OR "Surveys and Questionnaires/classifica-
tion"[Mesh]) AND "Sexual Dysfunction, Physiological"[Mesh]) AND "Sexual Dysfunc-
tions, Psychological"[Mesh]) OR "Dyspareunia"[Mesh]) OR "Erectile Dysfunc-
tion"[Mesh]) OR "Premature Ejaculation"[Mesh]) OR "Compulsive Sexual Behavior Dis-
order"[Mesh]) AND "Men"[Mesh] 

BVS 

#3 (mh:(Surveys and Questionnaires) OR (Surveys and Questionnaires/classification) 
AND (Sexual Dysfunction Physiological) OR (Sexual Dysfunctions Psychological) AND 
(Men)) 
#4 (mh:(Surveys and Questionnaires) OR (Surveys and Questionnaires/classification) 
AND (Sexual Dysfunction Physiological) OR (Sexual Dysfunctions Psychological) OR 
(Erectile Dysfunction) OR (Premature Ejaculation) AND (Men)) 

SciELO 
#5 (Surveys and Questionnaires) AND (Sexual Dysfunction Physiological) OR (Sexual 
Dysfunctions Psychological) (Men) 

     Fonte: Autores (2026). 

 

Seleção dos estudos 

 

Inicialmente, os resultados das buscas foram exportados para a ferramenta de gerenciamento de refe-

rências Intelligent Systematic Review (Rayyan, 2016), utilizada para identificação e exclusão de artigos duplica-

dos. Em seguida, procedeu-se à primeira etapa de triagem dos estudos, por meio da leitura dos títulos e 

resumos. Essa etapa foi realizada de forma cega, independente e por dois revisores, sendo excluídos os artigos 

que não contemplavam a temática central da pesquisa. Eventuais divergências ou dúvidas entre os avaliadores 

foram solucionadas por um terceiro revisor com expertise na área temática do estudo. 

Posteriormente, realizou-se a segunda etapa de triagem, também conduzida de forma cega e indepen-

dente, consistindo na leitura na íntegra dos artigos previamente selecionados. A partir dessa análise, foram 

definidos os estudos elegíveis para compor a amostra final da revisão, seguindo a mesma dinâmica metodoló-

gica empregada na etapa de leitura de títulos e resumos. 

 

Coleta e extração de dados 

 

Após o levantamento dos artigos incluídos, foram extraídas informações como: o título do estudo, au-

tores, formação do primeiro autor, o título do periódico, país do estudo, delineamento e objetivo do estudo, 

o número amostral, característica sexual, os desfechos, o instrumento utilizado, a língua original do instru-

mento, a aplicação do instrumento, o domínio e a quantidade de itens avaliados, o tipo de escala, se houve 

validação do instrumento para o Brasil e qual foi a análise psicométrica utilizada no estudo. Assim, essas infor-

mações foram anexadas em tabelas utilizando o software google docs. 
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Resultados 

 

As buscas resultaram em 2.554 artigos, dos quais 51 foram excluídos por serem duplicados e 2.459 pela 

leitura de título e resumo não apresentarem relação com o tema deste estudo. Após a leitura do texto com-

pleto, 31 estudos foram excluídos por não estarem disponíveis gratuitamente nas bases de dados ou não aten-

derem os objetivos e critérios de inclusão desta pesquisa. Por fim, 13 estudos foram incluídos nesta revisão, 

como é apresentado na Figura 1, por meio do diagrama de fluxo do PRISMA-ScR, o detalhamento do fluxo da 

pesquisa. 

 

     Figura 1 - Fluxograma da seleção dos artigos da revisão, adaptado pela diretriz PRISMA-ScR  

     Fonte: Autores (2026). 

 

Um total de 10.311 indivíduos compuseram a soma das amostras dos estudos incluídos, sendo o maior 

estudo composto por 2.563 participantes, enquanto o estudo com menor amostra recrutou 65 participantes. 

Entre os 13 estudos, foi possível notar que os instrumentos podem ser utilizados com objetivos diferentes, 

mas que sempre se voltam para a disfunção sexual de homens que possuem alguma patologia, como está 

exposto no Quadro 2. 
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Quadro 2 - Autores, periódicos, objetivo do estudo, amostra e instrumento dos artigos incluídos nesta 

pesquisa 

N° 
Autores/as, 

ano 
Periódico Objetivo 

Amostra e  
instrumento 

A1 
Bandini et al., 

2009 
The Journal of 

Sexual Medicine 

Avaliar a associação entre os níveis de tes-
tosterona e diferentes sintomas psicopa-
tológicos e características em homens que 
procuram tratamento para disfunção se-
xual. 

N= 2.042 
 

SIEDYr; 
Androtest  

A2 Chen et al. 
Asian Journal of 

Andrology 

Determinar as diferenças nos limiares 
sensoriais penianos de calor, frio e vibra-
ção em diferentes subtipos de ejaculação 
precoce. 

N= 136 
 

PEDT; IIEF-5; 
IETL autoesti-

mado;  
IELT esperado 

A3 Chung; Wang Sexual medicine 
Avaliar o impacto da função sexual após a 
cirurgia AdVance. 

N= 65 
 

IIEF-5; IIEF-15; 
BMSFI 

A4 
Lin;  

Burri; Pakpour. 

Asian Pacific  
Journal of Can-
cer Prevention 

Investigar a prevalência de EP e DE em 
uma amostra de pacientes com câncer de 
próstata e determinar a utilidade dos pon-
tos de corte sugeridos anteriormente da 
PEDT para o diagnóstico de EP e do IIEF-
5 para DE. 

N= 1.202 
 

PEDT; IIEF-5 

A5 Lotti et al. 

American Soci-
ety of Androl-
ogy and Euro-

pean  
Academy of  
Andrology 

Avaliar possíveis associações entre SM, 
parâmetros hormonais e de sêmen, bem 
como características clínicas, incluindo ca-
racterísticas sexuais, ultrassonográficas e 
psicológicas, em uma coorte de homens 
com infertilidade de casal.  

N= 376 
 

IIEF-15; PEDT 

A6 Martin et al. 
National Sleep 

Foundation  
Journal 

Examinar a associação entre apneia obs-
trutiva do sono e outros índices de sono 
usando dados de PSG e DE em um estudo 
representativo de homens. 

N= 2.563 
 

The Global  
Impotence Ra-

ting  

A7 Miranda et al. 

Archives of 
Physical Medi-
cine and Reha-

bilitation 

Avaliar diferentes aspectos da função se-
xual em homens com LM usando o MSQ. 

N= 295 
 

Male Sexual 
Quotient; IIEF-5 

A8 
Mokarami et al., 

2018 

American Jour-
nal of Men's 

Health 

Investigar os efeitos de múltiplas dimen-
sões de estressores psicossociais do tra-
balho na função sexual masculina. 

N= 153 
 

IIEF-15  

A9 
Gomes e No-

bre, 2012 
Sexual Behavior 

Archives 

Investigar o papel desempenhado pelos 
EMS no funcionamento sexual masculino 
e esclarecer a maneira como essas estru-
turas cognitivas nucleares discriminam 
homens com e sem disfunção sexual. 

N= 242 
 

IIEF-15  

A10 
Symonds et al., 

2007 
European uro-

logy 
Desenvolver um instrumento breve, mul-

N= 1.302 
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tidimensional, psicometricamente vali-
dado para diagnosticar o estado de EP.  

PEDT 

A11 
Kollenburg et 

al., 2019 
Internet Medical 
Research Journal 

Avaliar a confiabilidade e a validade de 
uma versão de medidas relatadas pelo pa-
ciente eletrônico do IIEF-5 e 15. 

N= 179 
 

IIEF-5; IIEF-15 

A12 
Vertosick et al., 

2017. 
The Journal of 

Urology 

Comparar resultados relatados por paci-
entes, como função urinária e erétil entre 
instituições, para a pesquisa do câncer de 
próstata e garantia de qualidade de vida. 

N= 1.284 
 

EPIC-26; SHIM  

A13 
Zhang et al., 

2016. 
Reproductive 

Health 

Elucidar os efeitos psicossociais e as fun-
ções sexuais associados à RPL de homens 
chineses, cujas parceiras apresentam his-
tórico de RPL. 

N= 472 
 

ISS; IIEF-5 

SIEDY: Structured Interview on Erectile Disfunction; IIEF: Índice Internacional de Função Erétil; PEDT: 

Premature Ejaculation Diagnostic Tool; IETL: Tempo de latência da ejaculação intravaginal; BMSFI: Brief 

Male Sexual Function Inventory; EPIC: Expanded Prostate Index Composite; SHIM: Sexual Health Inven-

tory for Me; ISS: Índice de Satisfação Sexual; EP: Ejaculação precoce; DE: Disfunção erétil; SM: Síndrome 

metabólica; PSG: Polissonografia; LM: Lesão medular; MSQ: Quociente sexual masculino; EMS: Esquemas 

desadaptativos iniciais; RPL: Perda recorrente de gravidez.  

 Fonte: Autores (2026). 

 

Por meio da leitura de texto completo pôde-se analisar 12 instrumentos que servem para avaliar a 

autopercepção, o bem-estar e a qualidade de vida sexual em homens, sendo o Índice Internacional de Função 

Erétil (IIEF) o instrumento mais utilizado, presente em 9 estudos (69%), seguido do Premature Ejaculation 

Diagnostic Tool Instrument (PEDT), que esteve presente em 4 estudos (30%). Desses, 12, 50% foram valida-

dos para o Brasil, 84% possuem como língua original o inglês, 8% o português e 8% o espanhol, como está 

detalhado no Quadro 3. 

 

     Quadro 3 - Caracterização geral dos instrumentos incluídos 

Instrumento 
Autores do ins-

trumento 

Quanti-
dade de 

ítens 

Língua do 
instru-
mento 

Tipo de  
escala 

Valida-
ção no 
Brasil? 

Structured Interview 
on Erectile  

Dysfunction (SIEDYr) 
Petrone et al., 2003 13 Inglês Categórica Não 

ANDROTEST Corona et al., 2006 12 Espanhol Likert ordinal Não 

Intravaginal Ejaculation 
Latency Time (IELT) 

Symonds et al., 
2007 

1 Inglês Subjetiva Não 

Brief Male Sexual  
Function Inventory 

(BMSFI) 
O'Leary et al., 1995 11 Inglês Likert Não 

Expanded Prostate  
Index Composite  

(EPIC-26) 
Litwin et al.,1999 26 Inglês Numérica Sim 

Ferramenta de diag-
nóstico de ejaculação 

precoce (PEDT) 

Goldstein et al., 
2014 

9 Inglês Likert Sim 

The Global  
Impotence Rating 

Feldman et al., 
1994 

1 Inglês Categórica Não 
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The Male Sexual Quo-
tient 

Abdo, 2007 e Cap-
pelleri, 2005 

10 Português Likert Não 

Italian Premature Eja-
culation 

Iper; Di Pierro et 
al., 2001 

9 Inglês Likert Sim 

Sexual Health Inven-
tory for Men 

Shim; Mulhall et al., 
1999 

5 Inglês Likert Sim 

Índice Internacional de 
Função Erétil (IIEF) 

Rosen et al., 1997 15 Inglês Likert Sim 

Índice de Satisfação 
Sexual (ISS) 

Barroso et al., 2000 25 Inglês Likert Sim 

        Fonte: Autores (2026). 
 

Dos 13 estudos, 84% utilizaram os instrumentos para realizar apenas pesquisa, os outros 16%, além 

de serem utilizados para a realização do estudo, também se dividiram entre a realização de triagem e a clínica. 

Nesse sentido, os instrumentos são utilizados, principalmente, para avaliar alguns fatores relacionados à vida 

sexual de indivíduos homens, entretanto, apresentam estruturas bastante heterogêneas, uma delas diz res-

peito às diferenças nas quantidades de itens avaliados, em que o instrumento com menor quantidade possuía 

um item (Intravaginal ejaculation latency time - IETL) e o com maior quantidade de itens possuía 42 itens (Ex-

panded Prostate Index Composite - EPIC). 

Em relação aos domínios avaliados, a maioria dos instrumentos analisa a função sexual de forma global, 

enquanto outros se concentram em etapas específicas da relação sexual, como ereção, orgasmo, desempenho, 

ansiedade e satisfação sexual, além de abordarem aspectos do relacionamento atual do indivíduo. Nesse sen-

tido, os instrumentos podem se subdividir em instrumentos de autopercepção e instrumentos de satisfação 

sexual, como está exposto no Quadro 4. 

 

       Quadro 4 - Categorização dos instrumentos analisados 

NOME DO INSTRUMENTO (SIGLA) (REFERÊNCIA) 

Categoria 1: Instrumentos de autopercepção 

• Structured Interview on Erectile Disfunction (SIEDYr) (Bandini et al., 2009). 
• ANDROTEST (Bandini et al., 2009). 
• Intravaginal Ejaculation Latency Time (IETL) (Chen et al., 2018). 
• Brief Male Sexual Function Inventory (BMSFI) (Chung; Wang, 2022). 
• Sexual Functioning Questionnaire (SFQ) (Harley; Boardman; Craig, 2009). 
• Expanded Prostate Index Composite (EPIC-26) (Vertosick et al., 2017). 
• Ferramenta de diagnóstico de ejaculação precoce (PEDT) (Chen et al., 2018; Lin; Burri; Pakpour, 

2016; Lotti et al., 2013; Symonds et al., 2007). 
• The Global Impotence Rating (Martin et al., 2017). 
• The Male Sexual Quotient (MSQ) (Miranda, 2016). 
• Sexual Health Inventory for Men (SHIM) (Vertosick et al., 2021). 

Categoria 2: Instrumentos de satisfação sexual 

• Índice Internacional de Função Erétil (IIEF) (Chen et al.. 2018; Chung; Wang 2022; Lin; Burri; Pak-
pour, 2016; Lotti et al., 2013; Miranda, 2016; Mokarami et al. 2018; Gomes e Nobre, 2012; 
Seisen et al. 2012; Symonds et al. 2007; Kollenburg et al. 2019; Zhang et al. 2016). 

• Índice de Satisfação Sexual (ISS) (X Zhang et al., 2016). 

       Fonte: Autores (2026). 
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Discussão 

 

Este estudo realizou uma abordagem sistemática para mapear e sintetizar os principais instrumentos 

utilizados para avaliar a autopercepção, bem-estar e qualidade de vida sexual da população masculina. Marques 

et al., (2008) e Moura (2019) apontam em seus estudos o despreparo profissional em avaliar indivíduos com 

disfunção sexual, especialmente quanto à escolha do instrumento adequado. Nesse contexto, uma revisão 

sobre os principais instrumentos utilizados para avaliar disfunções e a qualidade de vida sexual em homens é 

fundamental para orientar a seleção do método mais adequado a cada indivíduo. 

Resumidamente, 13 artigos nortearam o presente estudo, apresentando 12 instrumentos diferentes 

utilizados para avaliar disfunções sexuais. O IIEF foi o instrumento  mais frequententemente empregado, sendo 

considerado o padrão-ouro para avaliação da DE por permitir uma análise multidimensional da função sexual 

(Sarris et al., 2016). Disponível nas versões de 5 e 15 ítens, o IIEF fornece um escore total que possibilita 

classificar a gravidade da disfunção erétil, sendo que menores pontuações indicam maior comprometimento 

da função erétil (Sarris et al., 2016). 

Kollenburg (2019) demonstrou que as versões eletrônicas do IIEF-5 e IIEF-15 apresentam equivalência 

às versões impressas, podendo ser utilizadas na avaliação e classificação da DE. No estudo de Chung e Wang 

(2022) foi possível comparar a função sexual antes e após a cirurgia ADVance MS em homens sexualmente 

ativos, por meio do IIEF-5 e IIEF-15, ao observar que a cirurgia apresentou bons resultados em relação a 

alguns domínios sexuais avaliados pelo instrumento. Além disso, no estudo foi utilizado o Brief Male Sexual 

Function Inventory (BSFI), que também é uma escala voltada para o comportamento sexual do indivíduo.  

O BSFI avalia os domínios relacionados a libido, ejaculação, ereção, avaliação da disfunção e a satisfação 

geral no ato (Rezaei, 2021). Sendo assim, Chung e Wang (2022) utilizaram o IIEF e BSFI para avaliar a função 

sexual após a cirurgia ADVance MS, concluindo que é um procedimento de sucesso, onde houve aumento nas 

pontuações avaliadas pelo IIEF 5/15 e pelo BSFI. Já Lin, Burri e Pakpour (2016) associaram o IIEF-5 ao PEDT 

na avaliação de pacientes com câncer de próstata, observando elevada frequência de DE e possível coexistên-

cia com ejaculação precoce. 

Chen et al., (2018) utilizaram o PEDT, o IIEF-5 e o IETL para avaliar diferentes tipos de EP, demons-

trando que indivíduos com EP associada à DE apresentavam maior limiar vibratório peniano.  O IETL autoes-

timado e IETL esperado, é um instrumento utilizado para classificar qual é o tipo de EP do indivíduo (vitalícia 

ou adquirida) (Chen et al., 2018). Lotti et al., (2013), também utilizando o PEDT e o IIEF-15, tiveram como 

achado principal que indivíduos com síndrome metabólica apresentam maior prevalência de DE (Lotti et al., 

2013). 

Semelhante a isso, Mokarami et al. (2018) analisaram a relação entre os estressores psicossociais do 

trabalho e a função sexual de enfermeiros utilizando o IIEF-15. Dessa forma, neste estudo, pôde-se observar 

que os estressores psicossociais do trabalho, as demandas de função e trabalho apresentaram maior impacto 

em grande parte dos domínios avaliados pelo IIEF. Portanto, conclui-se que problemas relacionados ao traba-

lho podem afetar a satisfação sexual dos funcionários, tendo como consequência impacto negativo em seu 

desempenho e função (Mokarami et al., 2018).  

Zhang et al. (2016), utilizando o IIEF-5 e o ISS, instrumento que descreve a qualidade da relação sexual, 

analisaram se existiam relação entre disfunções sexuais em homens cujas companheiras tiveram perdas recor-

rentes de gravidez. Nesse sentido, observou que homens cujas companheiras sofreram perdas gestacionais 

recorrentes apresentaram taxas mais elevadas de disfunção sexual, especialmente DE. Além disso, menos 

satisfação sexual (Zhan et al., 2016). 

Nessa mesma perspectiva, Gomes e Nobre (2012), também utilizando o IIEF-15, mostraram em seu 

estudo que homens que possuem disfunções sexuais apresentam maiores esquemas desadaptativos, os quais 

ocasionam ainda mais sensações de incompetência e relações sexuais malsucedidas. Além disso, esses esque-

mas podem acontecer de forma precoce, como também acontecer no decorrer da vida, podendo fazer com 

que experiências de fracasso sexuais gerem crenças sobre si mesmo, ocasionando um comportamento nega-

tivo na vida sexual (Gomes e Nobre, 2012). 

Semelhante ao IIEF também existe o The Global Impotence Rating, o qual é um instrumento de item 

único que pode categorizar a DE dos indivíduos, por meio da opção não tendo ou significativa (Martin, 2017). 
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Nesse sentido, utilizando o The Global Impotence Rating, foi possível observar que existe grande associação 

entre a DE e a AOS, principalmente em homens com idade igual ou superior a 65 anos. 

Semelhante aos dois últimos instrumentos citados nos estudos incluídos na revisão, também foi utilizado 

o Male Sexual Quotient (MSQ), o qual mede a função sexual e a satisfação em alguns componentes, como a 

experiência sexual, o desejo, a confiança, o desempenho, o clímax e a função sexual (Abdo, 2007). Utilizando 

esses dois instrumentos, foi possível obter que a função erétil, a ejaculação e o orgasmo são os domínios mais 

afetados após a lesão medular (Miranda et al., 2016). Além disso, notou-se que uma parte dos indivíduos 

tiveram a sua confiança para sedução diminuída após a lesão (Miranda et al., 2016). 

Bandini et al. (2009), em seus estudos, utilizaram dois instrumentos para entrevistar os pacientes antes 

do início de qualquer tratamento e de procedimentos de diagnósticos específicos para disfunção sexual, o 

SIEDY e o ANDROTEST. O SIEDY corresponde a um instrumento previamente validado, composto por 13 

itens e três escalas (Corona et al., 2012). A escala 1 trata de distúrbios orgânicos, como histórico de ereção 

matutina/noturna e volume ejaculado; a escala 2 versa sobre distúrbios no relacionamento com um parceiro, 

presença de clímax e desejo; a escala 3 abrange traços psicológicos, como a presença de estressores, conflitos 

no relacionamento, casos extraconjugais e desejo hipoativo do indivíduo, entre outros (Corona et al., 2012). 

Já o ANDROTEST avalia desde a satisfação do indivíduo com o trabalho até as particularidades do rela-

cionamento que o indivíduo esteja envolvido (Corona et al., 2012). Nesse sentido, utilizando ambos os instru-

mentos, Bandini et al. (2009) concluíram que 89,4% dos indivíduos tinham DE relatada, 36,7% apresentavam 

desejo sexual hipoativo e 26% EP.  

Tendo em vista que a maioria dos artigos avaliou alguma disfunção patológica em seu respectivo público, 

Vertosick et al. (2017) propuseram métodos de conversão entre dois instrumentos que foram utilizados, o 

EPIC-26 e o SHIM. Assim, por apresentarem características parecidas, que avaliam a função sexual no geral e 

alguns fatores específicos da vida sexual, Vertosick et. al. (2017) tiveram como objetivo transformar dois ins-

trumentos em um só, com intuito de avaliar a qualidade de vida sexual em índivíduos do sexo masculino. 

A partir da identificação dos instrumentos utilizados para avaliar a autopercepção, o bem-estar e a qua-

lidade de vida sexual de homens, observa-se uma ampla variedade de ferramentas disponíveis. No entanto, 

essa diversidade resulta na falta de padronização na avaliação das disfunções sexuais, isso dificulta a compara-

ção entre estudos e gera incertezas quanto à escolha do instrumento mais adequado para cada situação. Diante 

disso, é fundamental que sejam conduzidos estudos que estabeleçam diretrizes sobre o uso dos instrumentos 

mais apropriados em contextos específicos, como nos casos mais prevalentes de DE e EP, assim como em 

condições clínicas particulares, como câncer, diabetes, lesões, entre outras. 

Como limitação do estudo, pode-se citar o fato de que a maioria das publicações relacionadas à saúde 

sexual em homens não estavam disponíveis na íntegra de forma gratuita, diminuindo assim a quantidade de 

estudos que deveriam ser incluídos e teriam grande valor para esta revisão. 

 

Conclusão 

 

A presente revisão permitiu identificar e descrever os principais instrumentos utilizados para avaliar a 

autopercepção, o bem-estar e a qualidade de vida sexual de homens. Entre os instrumentos analisados, des-

taca-se o IIEF, amplamente utilizado e reconhecido por sua elevada aplicabilidade clínica e robustez psicomé-

trica. Além do IIEF, outros instrumentos, como PEDT, BSFI e QSF, também se mostraram relevantes em 

contextos específicos. 

Observa-se uma ampla diversidade de abordagens para a avaliação da função sexual masculina, que varia 

desde instrumentos mais concisos, com apenas um índice, até questionários mais abrangentes, com mais de 

trinta itens. Essa variedade exige uma escolha criteriosa do instrumento a ser aplicado, considerando-se o 

objetivo da avaliação, o domínio de interesse, o perfil do público-alvo e o contexto clínico. 

Entretanto, é notório a necessidade de maior divulgação e capacitação dos profissionais de saúde em 

relação ao uso desses instrumentos. Muitos profissionais ainda desconhecem essas ferramentas ou não se 

sentem seguros para utilizá-las, o que pode dificultar o diagnóstico precoce e comprometer a efetividade das 

intervenções terapêuticas. Além disso, é essencial enfrentar barreiras socioculturais, como o tabu que envolve 

a sexualidade masculina, que muitas vezes gera vergonha e sentimentos de culpa nos homens com disfunções 
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sexuais, contribuindo para a subnotificação e a negligência do problema.  

Por fim, destaca-se a importância de novos estudos que visem à padronização dos instrumentos em 

contextos específicos como a disfunção erétil, ejaculação precoce e doenças crônicas, como câncer e diabetes, 

com o intuito de facilitar a escolha da ferramenta mais adequada. A utilização de instrumentos validados e 

apropriados não apenas aprimora o diagnóstico e direciona intervenções eficazes, como também contribui 

significativamente para a promoção da saúde sexual e do bem-estar masculino. 
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